
AMAZONAS
Thiago de Melo tem  m andado p a ra  “ O G lobo”  um as crônicas de M anaus que são de co rta r o coração. Acho M anaus tão com o­vente na sua beleza de fidalga a rru in ad a , perd id a en tre  as flo ­res tas  a m il m ilhas do m ár, com a cúpola soberba de seu tea tro , a beleza de seu hotel m oderno e os seus subúrb ios de pa lafitas, tenho um  carinho  tão ve rdadeiro  nor essa M anaus que apenas vi duas vêzes, que desejo u n ir  m i­n h a  voz ao do colega e am igo p a -í jra  a iu d á -lo  a ch am ar a atenção! jdo B rasil p a ra  as tristezas que iêle con ta .1 N ada sei de política am azonen­se; apenas conheço lige iram en te0 sç. Á lvaro  M aia, que m e p a ­receu um  hom em  in te ligen te  e bem  in fo rm ad o . Se a m iséria em que an da o E stado é cu lpa de; alguém , não se i. O que im porta  jé que é preciso acud ir de algum  je ito  ao E stado . B asta d izer que os funcionários públicos estão há! seis m eses sem receber os ven­cim entos p a ra  ca lcu la r o desca-ilab ro  em  que andam  as f in an ­ças es tad u a is . B asta re fe r ir  que os presos da P en iten c iá ria  são deixados an d ar soltos, p a ra  que a rrum em  com ida — porqu e lá não tem ... Isso em M anaus; que m iséria , que tr is teza  não an d a ­rá  por aquelas c id adez inhas p e r­d idas na im ensidão verde , num a b e ira  de rio em  que apenas desce m ensageiro  do m undo, um  C a ta - ’ llina da P an a ir?  Que os d e p u ta -  ' dos e senadores do A m azonas, que j !para isso ganham , d iscu tam  as! | causas dêsse d ram a. P recisam os1 acu d ir a êsse irm ão de longe, a êsse g igan te m endigo.O falecido sr. G etúlio  V argas fêz um  discurso no Am azonas, j D u ran te  o E stado Novo era  o b ri­gatório  com em orar “o an iv e rsá ­rio do discurso  do Rio A m azo­n a s” . A lém  do discurso e das com em orações não se féz m ais nada. T alvez o papel seja  reed i­ta r  o discurso  e d is tr ib u ir- lh e  as cópias pe las populações fam in tas. Mas esperem os que o presiden te  Café F ilho, sem discurso nenhum , 'aça algo de positivo a fav o r dês- jse pedaço do B rasil, onde a m i­séria é p io r. R  R

P . S . — O C onselheiro H um ­berto  Bastos convidou p a ra  co­m er (e b eber) em  sua casa, em reunião  sem c a rá te r  político, um a turm a de novos e velhos senado­res. C onversa vai, conversa vem ,; resu ltou , au dessert, a c an d id a tu ­ra do sr. Nereu Ram os à p resi­dência do Senado, na vaga do sr. C "  "  * ’ a coisa vai.
R . B .


